
Sonjotbra e luz na fala presidencial 
O discurso que o presidente Fern,ando 

Henrique Cardoso proferiu no "Éncuert-
tro empresarial en honor de los presi- 

denteS Carlos Raul Menem y Fernando Henri-- que Cardoso" (valha a ordem de precedência) 
é: dessas peças cujas repercussões merecerão 
'a- atenção do Itamaraty e.do Palácio San Mar-
tiii: É que tudo coube nessa, fala: desde a re-
memoração do sentimento hostil nas relações 
entre brasileiros e argentinos, especialmente 
na' geração a que "pertencemos o. presidente 
Menem e eu", passando pelo que é hojè o Mer-
cósul para chegar à situação interna brasilei-
ra, que ocupa metade do discurso presiden-
cial. A metade inicial é cheia de claros-esCu-
rios, possivelmente mais de sombra do que de 
luz— e é sobre ela que San Martin, sede da 
chancelaria argentina, se debruçará, enquan-
tp a Casa de Rio Branco deverá estar atenta às 
reações profundas, mão as aparerítes, que o 
discurso pode ter provocado. 

Ressalte-se, em primeiro lugar, que o presi-
dente Fernando Henrique Cardoso deixou .de 

' lado a retórica "unionista", que — exceto no 
governo' do general Lanusse — era praxe re-
cheár os , discursos oficiais: Todo nos une, na-
dá nos separa, 'e fala em países que "eram 
Mais rivais do que parceiros". E bom franceses 
e. alemães falarem de '1870, 1914 e 1944 para 
poderem construir depois a União Européia. 
Assim, é bom falar das rivalidades, antes de 

/proclamar que "a relação econômica Brasil 

Argentina não deve ser confundi-
da com o Mercosul. Elá-vai além. 
do Mercosul. Ela antecede o Mer-
cosul". O que, para bom entende-
dor, significa que o sentimento 
de diferença entre os dois países 
pode não ter sido sUperado, em-
bora as relações econômicas. es-
tabeleçam um vínculo estreito 
demais para penSar-se em inter-
rompê-lo a qualqUer momento.. 

É nesse ponto que o presiden-
te da República avança em terce= 
no escorregadio: se \ as relaões 
econômicas Brasil-Argentina 
vão além do Mercosul '(como se fato vão), está 
dito a Montevidéu e Assunção .que o funda-
mental. é manter essa relação que antecede a 
união dos quatro. Há mais: o Mercosul, • supe, 
rada a rivalidade com a Argentina, presta-se a.  
objetivo maior: "buscaremos construir irm es-
paço econômico ampliado;;integrado, na Amé-
rica do Sul. Estamos na América do Sul". Car-
tagená; onde se reuniram altos ',funcionários 
de toda a América para dar continuidade as 
propostas lançadas por BusIude união comer-
cial das Américas, também éstá 'na América 
do Sul — mas o que.lá' se digçutiu (é, ao que 
parece, com evidente desencontro entre o Bra-
sil e os Estados Unidos) nada tem que ver 
com o propósito de construir um espaço ecó-, 
nõmico sul-americano. Quem apostou naCar- 

ta Nafta' não conte com o Brasil 
-- essa a mensagem que trans-
parece clara do discurso presi-
dencial. Acrescida de Um aderi-
do: "Buscaremos construir um 
espaço econômico ampliado é in-
tegrado (...) sem renunciar à de` 
fesa de nossos interesses nacio-
nais". Esse o ponto que, com cer-
teza, o general de Gaulle,gostaria 
de ter ressaltado em Maastricht,.., 

A metade final do discurso 
presidencial não está à altura de 
S. Exa, não pelo que diz, mas 
porque tudo aquilo que falou não 

necessitava ter sido dito no Exterior. Possivel-
mente, fosse conveniente ter feito a defesa do 

-Congressó. Os empresários brasileiros que lá 
, estavam a ouvi -'1o, conhecem tudo aquilo que 
disse; aos empresários árgentinos, pouco inte-
ressava ouvir falar das minúcias da tramita-. 
ção dás emendas constitucionais (que seus 
representantes no Brasil acompanham com 
maior atenção, fazendo relatórios mais por-
menorizados) . Á referência ao Plano Real 
(quase uma obsessão) em abril de 1996, a 
alusão à VeneZuela (ainda que sem nominá-
la), tudo isso era dispensáyel e seguramente 
tirou tempo da sies ta aos argentinos. O lado 
mais perturbador (porque difícil de enten-
der) foi a alusão aos banqueirós depois da de-
fesa do Proer. Esse é assunto interno, que não  

diz respeito nem a 'argentinos nem a uru-
guaios nem a paraguaios. No entanto, o preS1, 
dente da República faz questa() de dizer a Me-
nem 'e aos empresários argentinos que o go-
verno Fernando Hertriqüe Cardoso assume ó 
compromisso de colocar na cadeia quantós 
banqueiros tiverem sido cõndenados pela Jus-. 
tiçanmportante e grave seria dizer, no Brasil, 
que não colocaria na cadeia condenados pela 
Justiça. Assumir, no Extérior, o compromisso 

de cumprir as leis 
A referência aos brasileiras é algo 

que apenas.  Hanilet, 
banqueiros no 	no seu conselho a 

discurso de 	Horácio, poderia 
entender: "Há mais Buenos Aires é 	coisas entre o céu e sem sentido, 	aterra eine tua vã fi- , exceto psicológ ico losofia"! Ou Hamlet 

• ou alguém que não 
tivesse pretensões a 

áulico: cuidar, em 'terras estrangeiras, de as-
suntos estritamente nacionais, respondendo 
às oposições brasileiras em fala oficial em 
Buenos Aires, é demonstrar que as •críticas 
que são dirigidas ao chefe do Poder Executivo 
o perturbam, para dizer o menos. Por isso e 
pelas referências insinuadas a Montevidéu, 
Assunção e até mesmo Buenos Aires ("nos-
sos, interesses nacionais"), essa fala será 
sempre situada entre aquelas que não de-
veriain ter sido ditas como foi. , 


